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	Como Usar a Ferramenta 2
Esta ferramenta faz parte do Kit de Ferramentas para Aumentar a Participação Significativa das Mulheres nos Envolvimentos Comunitários. Informações sobre o uso de palavras e contexto podem ser encontradas na Introdução do kit de ferramentas. 
Esta lista de verificação apresenta, de forma prática e adaptável, as estratégias definidas na Ferramenta 1: Identificar e abordar as barreiras que as mulheres enfrentam para uma participação significativa no envolvimento comunitário. Foi concebida para ajudar os utilizadores a antecipar e abordar alguns dos desafios que podem enfrentar ao procurar uma participação significativa (presença, voz e poder) das mulheres no engajamento comunitário. 
Conforme explicado na introdução do kit de ferramentas, os engajamentos comunitários podem assumir várias formas ao longo do ciclo de vida do investimento fundiário. Para recapitular, os tipos de engajamentos comunitários relacionados com investimentos fundiários para os quais a Ferramenta 2 pode ser útil incluem: 
· Construção de relações contínuas 
· Capacitação, sensibilização e educação
· Consultas 
· Avaliações de impacto e desempenho social
· Negociações
· Celebração de acordos
· Pedidos de consentimento livre, prévio e informado, e 
· Concepção e implementação de mecanismos de reclamação
As reuniões formais de grupo (sejam elas com toda a comunidade ou apenas com mulheres) são uma forma muito comum de engajamento comunitário, mas há muitas outras maneiras de interagir com os membros da comunidade a nível individual ou em grupos menores, como conversas com mulheres enquanto elas trabalham (por exemplo, enquanto recolhem água em poços e furos), visitas às pessoas nas suas casas e troca de mensagens de texto ou áudio por telefone. Essas abordagens alternativas podem ser muito úteis para superar as barreiras descritas neste kit de ferramentas.
A Ferramenta 2 procura tornar as estratégias apresentadas na Ferramenta 1 mais facilmente aplicáveis, dividindo-as em estratégias que podem ser aplicadas a todos os envolvimentos (incluindo reuniões de grupo) e aquelas que são mais relevantes para um contexto de reunião de grupo. Estas categorias não são fixas, são apenas uma sugestão de como organizar o conteúdo. Trabalhar com a Ferramenta 2 no formato de documento Word permitirá aos utilizadores personalizar a ferramenta, editando, eliminando, organizando e adicionando estratégias. É importante ressaltar que esta lista de verificação não descreve tudo o que deve ser feito para garantir a máxima participação das mulheres. Recomendamos que os utilizadores considerem esta lista de verificação como um ponto de partida para o seu próprio pensamento crítico e criativo, e para o seu planeamento.
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Estas são estratégias que podem ser úteis para todos os tipos de engajamentos.
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☐  	 Prepare um plano e um cronograma estimado para os seus compromissos com a comunidade. Tenha em mente que, para que os engajamentos sejam significativos, será necessário construir confiança e não apressar as pessoas. Reserve o máximo de tempo possível para os seus processos de engajamento. 
☐ 	Prepare um orçamento para mostrar como as estratégias que pretende aplicar serão financiadas. Lembre-se de incluir rubricas para pagar membros externos da equipa, tais como consultores de género, organizações da sociedade civil, pontos de contacto locais e outros. 
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☐ 	Em colaboração com a comunidade, identifique e estabeleça uma relação de trabalho com duas pessoas locais (um homem e uma mulher) responsáveis por apoiar a comunicação da sua equipa com a comunidade. Pense bem sobre quem irá desempenhar esta função: selecione pessoas que sejam honestas, respeitadas e que tenham a confiança da comunidade — independentemente do estatuto, antecedentes ou grupo a que pertencem —, bem como pessoas ponderadas e atentas à cultura, normas e dinâmicas da comunidade. Pode ser melhor selecionar indivíduos que representem a variedade de origens socioeconómicas, étnicas e religiosas locais para garantir que toda a comunidade se sinta representada por eles. Para honrar o seu tempo, considere pagá-los em dinheiro, formação profissional, tempo de antena (crédito de telemóvel) e de outras formas.
☐ 	Nomeie um consultor de género para a equipa de engajamento. O consultor será responsável por criar e executar uma estratégia de género e também por garantir que todos na equipa estejam envolvidos nessa estratégia. Escolha alguém que tenha experiência significativa em inclusão de género, trabalhando ao nível comunitário na região onde irá trabalhar. Se possível, selecione alguém que compreenda verdadeiramente tanto a cultura e a língua da região, como as nuances do poder e da exclusão ao nível da aldeia. O consultor deve ter autoridade para tomar decisões relevantes e implementar as ações necessárias. Se não houver orçamento para um consultor de género, considere contratar um membro da equipa de campo com essa experiência e conhecimento e inclua isso nas suas responsabilidades.
☐ 	Identifique e estabeleça uma relação de trabalho (quando apropriado, remunerada) com organizações locais relevantes da sociedade civil ou de direitos das mulheres que trabalhem com mulheres e grupos marginalizados e que possam:
· Fornecer informações, aconselhamento e apoio 
· Identificar grupos marginalizados
· Facilitar reuniões e 
· Identificar e mobilizar grupos e redes de mulheres relevantes.
☐ 	Estabelecer parcerias com o governo local para organizar encontros com mulheres da comunidade, uma vez que os maridos ou outros parentes do sexo masculino tendem a respeitar e a sentir-se mais à vontade com reuniões ou programas que envolvem o governo. 
☐ 	Enfatizar o papel dos líderes e chefes tradicionais, anciãos e líderes religiosos como protetores dos membros da comunidade e dos direitos, dignidade e igualdade inerentes a todos, garantindo que a importância de proteger os direitos e interesses das mulheres seja formulada de uma forma que seja atraente para os líderes e os inspire a defender os direitos das mulheres. 
[bookmark: _Toc197068123][bookmark: _Toc209595437][bookmark: _Toc215221393][bookmark: _Toc216260230][bookmark: _Toc216260335][bookmark: _Toc188533389] Garantir que a Equipa Compreende o Contexto Local
☐ 	Procure o aconselhamento e a orientação do consultor de género, guias locais e organizações de direitos das mulheres sobre a melhor forma de compreender e navegar pelas normas culturais locais relevantes e práticas tradicionais, de forma a não desrespeitar inadvertidamente tais normas e práticas (e, ao fazê-lo, alienar os membros da comunidade), ao mesmo tempo que se eleva a voz das mulheres. Isto pode implicar documentar tais normas e práticas para torná-las visíveis a todos e fornecer uma base a partir da qual se pode começar a orientar mudanças concretas e participativas. 
☐ 	Em conjunto com os guias locais e o consultor de género, discuta e elabore uma lista do que pode impedir as mulheres de comparecer e participar nos compromissos comunitários. Isso pode incluir descobrir e compreender os preconceitos da comunidade em relação às mulheres, bem como a forma como as dinâmicas de poder locais podem ser afetadas pela política proposta, pelo investimento ou por outras intervenções relacionadas com a terra.
☐ 	Comece a desenvolver uma compreensão das dinâmicas de poder que podem ser afetadas pela política ou investimento propostos e considere como elas podem se manifestar. 
☐ 	Procure aconselhamento junto dos seus guias locais, representantes da comunidade e organizações de direitos das mulheres sobre a melhor forma de estruturar os engajamentos para que a segurança das mulheres não seja colocada em risco. Dependendo do contexto, pode ser útil realizar reuniões em locais que as mulheres considerem seguros. Estas reuniões podem ser mais seguras se forem apenas para mulheres.Noutras circunstâncias, pode ser mais seguro para as mulheres selecionarem homens de confiança para estarem presentes. 
☐ 	Consulte mulheres locais e líderes femininas (talvez visitando-as em locais que elas frequentam ou se reúnem rotineiramente, como poços, mercados e casas) sobre o que pode impedir as mulheres de participar de reuniões ou outros compromissos e descubra informações como:
· Em que dias, horários e locais as mulheres estão mais provavelmente disponíveis?
· Em que semanas do ano não devem ser realizadas reuniões, uma vez que coincidem com ciclos agrícolas ou outros eventos importantes?
· De que outra forma a equipa de facilitação poderia facilitar ou eliminar outras barreiras à participação das mulheres?
· Mapeie cuidadosamente os horários das mulheres para descobrir quando isso pode ser adequado (por exemplo, depois de preparar o pequeno-almoço, recolher lenha, buscar água e antes de preparar o jantar). Não agende reuniões comunitárias durante os períodos de plantação e colheita, a menos que as potenciais participantes femininas concordem com isso antecipadamente.
· Descubra que tipo de apoio permitiria às mulheres participar, como provisão de cuidados infantis, transporte e alimentação.
Pode ser mais eficaz encontrar as mulheres nos locais que elas visitam ou se reúnem regularmente, como poços, mercados ou casas. Esta mesma estratégia pode ser usada ao longo do projeto para perguntar às mulheres locais sobre as suas experiências e envolvimento com o projeto.
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Estas são estratégias que podem ser úteis para todos os tipos de engajamento. Como pré-requisito para todos os engajamentos, é crucial construir confiança com as comunidades e não apressá-las. É particularmente útil construir confiança com os líderes comunitários masculinos e femininos (incluindo líderes que podem não ser eleitos, mas que detêm liderança de outras formas). 
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As informações relevantes dependerão de cada contexto. Por exemplo, podem ser detalhes sobre uma reunião planeada para toda a comunidade ou apenas para mulheres, informações que serão discutidas nessa reunião, informações sobre uma política ou projeto planeado para informar a comunidade em geral, detalhes de uma avaliação de impacto ou pedidos de contribuições, entre muitos outros tipos de informações.
☐ 	Traduza as informações para os idiomas locais. Trabalhe com tradutores e intérpretes em quem você confia, selecionando especialmente tradutoras e pessoas que tenham uma compreensão sutil da cultura local.
☐ 	Divulgue detalhes das reuniões em programas de rádio locais que as mulheres ouvem. Peça à estação de rádio um pequeno segmento para discutir informações relevantes (por exemplo, uma sessão de perguntas e respostas entre dois apresentadores sobre um possível negócio de terras).
☐ 	Incentive a comunicação verbal e boca a boca entre as mulheres. 
☐ 	Se apropriado, use as formas preferidas de mídia social locais para atingir mulheres que sabem ler e escrever e têm dispositivos (usando aplicativos como WhatsApp, Signal, Telegram e Messenger).
☐ 	Crie panfletos e outros folhetos com texto simplificado em letras grandes, com imagens explicativas e outros recursos visuais.
☐ 	Exiba panfletos com informações em locais onde as mulheres se reúnem, como poços, cisternas e mercados, bem como em diversos locais de encontro da comunidade (como igrejas, mesquitas, escolas e centros de saúde). Certifique-se de que esses panfletos incluem detalhes importantes. Por exemplo, se o panfleto for sobre uma reunião planeada, inclua detalhes sobre o local da reunião, o horário, os tópicos a serem discutidos e quais providências práticas (como cuidados infantis) serão tomadas para que as mulheres possam participar. 
☐ 	Organize para que líderes comunitários ou mobilizadores visitem as famílias, compartilhem verbalmente informações sobre as reuniões e enfatizem a necessidade da participação ativa das mulheres, solicitando proativamente a presença delas.
☐ 	Exija que as informações e todas as versões preliminares dos acordos negociados sejam partilhadas verbalmente com toda a comunidade em reuniões comunitárias amplamente divulgadas, bem como por escrito, e que as mulheres tenham tempo para analisar e compreender esses documentos antes que as decisões sejam tomadas.
☐ 	Forneça apoio tecnológico, se necessário. Isso pode incluir o acesso a um computador com ligação à Internet ou a um smartphone para analisar quaisquer informações relevantes que possam estar disponíveis apenas online.
[bookmark: _Toc197068127][bookmark: _Toc209595440][bookmark: _Toc215221396][bookmark: _Toc216260233][bookmark: _Toc216260338]2. Aumentar a Consciencialização e a Compreensão da Comunidade sobre os Direitos, Conhecimentos e Sabedoria das Mulheres
Isto pode acontecer em reuniões com toda a comunidade ou noutros fóruns mais privados. 
☐  	 Organizar reuniões exclusivas para homens o mais cedo possível para abordar especificamente questões de género com eles e criar um espaço para que expressem as suas perceções, preocupações e pontos de vista. Isto pode ajudar a evitar mal-entendidos que podem levar à violência doméstica e permitir identificar defensores masculinos da agenda de género. 
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☐  	 Encontre maneiras de mostrar o conhecimento e a experiência das mulheres. Isso pode ser feito levando a comunidade a debater e listar todos os recursos naturais coletados e usados pela comunidade, destacando como, devido às suas responsabilidades de género, homens e mulheres possuem conhecimentos diferentes mas complementares. Alternativamente, pode ser útil apoiar as mulheres a mapear de forma abrangente a biodiversidade local e listar os alimentos e medicamentos que elas coletam e usam, e depois partilhar essas listas com toda a comunidade.
☐  	 Ilustre o verdadeiro valor do trabalho das mulheres atribuindo valor monetário à lista de recursos naturais recolhidos pelas mulheres nas florestas, bacias hidrográficas e áreas de pastagem. Um exercício simples de avaliação pode mostrar tanto as contribuições das mulheres para o lar quanto o valor dos recursos naturais encontrados em áreas comuns e disponíveis para os membros da comunidade.[footnoteRef:1] [1:  Para uma explicação sobre como realizar um exercício de avaliação, consulte Knight, Vogelsang e Brinkhurst, Valuation of Community Lands and Natural Resources. ] 

☐  	 Mostre esse conhecimento e experiência e mostre aos homens, por meio de exemplos (não de palestras ou discursos), como as mulheres possuem um importante conhecimento relacionado à terra e aos recursos naturais que os homens podem não conhecer, como resultado de tarefas diferentes relacionadas ao sustento, baseadas no género. Por exemplo, a equipa do projeto pode:
· Conduzir sessões de reflexão nas quais os homens apresentam ideias sobre como as suas mães, avós, tias e irmãs usam a terra para apoiar o bem-estar da família e cuidar de ecossistemas prósperos 
· Apoiar as descrições verbais das mulheres ou visitas físicas ao local (quando apropriado) onde podem ser colhidos medicamentos necessários, onde cresce palha que deve ser protegida, onde são colhidos alimentos silvestres, onde as mulheres praticam rituais culturais ou espirituais importantes, onde é recolhida água, onde é lavada a roupa, etc. 
  	 Ajudar os homens a compreender que o conhecimento e a sabedoria das mulheres são cruciais para compreender um quadro completo do contexto, impacto e implicações a longo prazo do investimento baseado na terra.
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☐  	 Explique a toda a comunidade como as mulheres serão diretamente afetadas pelo assunto a ser discutido. Explique que as vozes das mulheres são importantes e como otema dos engajamentos afetará as suas vidas, portanto, elas precisam participar dos engajamentos da comunidade.  
  	 Ajudar os homens e outras partes interessadas importantes a compreender que toda a comunidade beneficiará ao satisfazer as necessidades das mulheres e dos grupos marginalizados em geral e no contexto de projetos de investimento. Por exemplo, a equipa do projeto pode representar dois cenários: um em que o conhecimento das mulheres é ignorado e surgem problemas, e outro em que o conhecimento das mulheres influencia a concepção e implementação do projeto e o resultado é melhor para todos. Estes cenários podem incluir: 
· Perspetivas únicas sobre a terra em questão (por exemplo, as mulheres que utilizam essa terra marginalizada sabem que chove menos nesse local, pelo que uma cultura comercial com elevadas necessidades hídricas não sobreviverá apenas com água da chuva)
· Soluções e ideias voltadas para o futuro (por exemplo, elas podem sugerir culturas que prosperam naquele local e os utilizadores específicos daquela terra podem ser empregados para gerir o trabalho naquele local, o que levará a um rendimento mais elevado) e 
· Potenciais problemas futuros e impactos negativos com resolução de problemas para a sua prevenção proativa (por exemplo, se a terra for desmatada numa área onde cresce uma planta medicinal importante, essas mulheres não poderão tratar uma doença comum na comunidade, mas se áreas específicas forem preservadas e essas mulheres ainda puderem aceder a elas, então o investimento e as necessidades medicinais da comunidade serão atendidos)
☐  	 Abordar o receio dos homens de que o reforço dos direitos das mulheres reduza o seu poder. Mobilizar os homens para se tornarem defensores da igualdade de género, fazendo-os compreender:
· Que empoderar mulheres e meninas também empodera os homens (trabalhar com os jovens — homens jovens — pode proporcionar resultados melhores e mais rápidos, uma vez que eles podem estar mais expostos e abertos a mudanças culturais).
· Que o equilíbrio de poder não é entre homens e mulheres, mas sim como uma comunidade pode estar na posição mais forte para se envolver e negociar com pessoas de fora. Homens e mulheres beneficiarão se as mulheres também tiverem um lugar à mesa: o conhecimento e a experiência das mulheres aumentarão os dos homens, permitindo que a comunidade como um todo aproveite essa sabedoria e poder combinados para obter melhores resultados. 
· A conexão entre a segurança da posse da terra pelas mulheres, o aumento da renda familiar e melhores resultados para as crianças e os membros da comunidade. 
· Os benefícios de abordar as necessidades tanto dos homens como das mulheres no planeamento de projetos e na redução de riscos. 
Isto pode ser feito através de diferentes vias, tais como:
· Reuniões com líderes tradicionais
· Itens específicos da agenda em reuniões gerais da comunidade
· Reuniões formais apenas para homens, incluindo jovens, e
· Discussões informais com homens nos locais onde eles passam o tempo
Diferentes abordagens podem ser úteis, tais como:
· Demonstrar isso através de atividades de mapeamento e avaliação, e
· Encontrar líderes tradicionais compreensivos e outras figuras socialmente influentes (como figuras do desporto e da cultura) e incentivá-los a assumir um papel de liderança na educação de outros homens e rapazes.
  	 Onde existirem, listar e comparar leis constitucionais ou outras leis nacionais que promovam a igualdade de género com normas tradicionais que discriminam as mulheres. Este exercício pode fazer parte das sessões de literacia jurídica que devem ser organizadas para as comunidades abordarem a governacao da terra e os direitos humanos ambientais no contexto dos investimentos fundiários. Quando apropriado, trabalhe com líderes e membros da comunidade para abordar contradições entre leis consuetudinárias e leis nacionais e internacionais e criar oportunidades dinâmicas para as comunidades refletirem criticamente sobre suas tradições e adaptá-las para evoluir com o contexto atual.
☐ 	Identifique e promova exemplos históricos ou consuetudinários em que as mulheres tiveram papéis de liderança, tomada de decisões e gestão da terra. Em muitas culturas, a tomada de decisões e a liderança comunitárias eram mais equitativas em termos de género antes da colonização. Invocar histórias tradicionais ou práticas ancestrais pode ajudar a mudar as percepções e lembrar aos homens que a liderança das mulheres também é um costume tradicional.
☐ 	Ensinar toda a comunidade sobre os direitos das mulheres (ver Ferramenta 3). Incluir formação específica para os homens compreenderem por que razão a presença, a voz e o poder das mulheres nas reuniões comunitárias são importantes e por que razão devem trazer as mulheres das suas casas e arredores para as reuniões comunitárias. Em vez de dar palestras, procurar uma abordagem participativa e interativa que comece com o que a comunidade já sabe sobre os direitos das mulheres e, a partir daí, construir conhecimento e consciência. 
☐ 	Trabalhe com escolas e programas para jovens para incutir atitudes de equidade de género na próxima geração, garantindo uma transformação a longo prazo.
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☐	Seja criativo sobre como recolher as opiniões e o feedback das mulheres, especialmente quando não é seguro para elas participarem ativamente em reuniões comunitárias ou outros engajamentos. As funcionárias do projeto podem:
· Ligar para mulheres locais para solicitar suas opiniões por telefone 
· Visitar as mulheres em suas casas para conversas particulares e individuais
· Encontrar-se com as mulheres nos locais onde elas trabalham (por exemplo, onde elas recolhem água, lavam roupa, vendem produtos agrícolas)
· Gravar ou receber gravações de áudio anónimas
· Use outras formas de recolher informações e feedback, como mensagens de texto ou mensagens através das redes sociais (como WhatsApp, Signal, Telegram, Messenger), considerando a segurança digital e plataformas encriptadas (como Telegram ou Signal), e
· apoie os representantes da comunidade a recolher feedback das mulheres individualmente
Pode ser útil compilar o feedback das mulheres (anonimamente) num documento curto ou folheto para que possa ser partilhado mais amplamente, como com funcionários do governo ou representantes do potencial investimento.
☐ 	Apoie as representantes femininas a incluir as prioridades das mulheres em todos os engajamentos e acordos comunitários. 
☐ 	Identificar e incentivar modelos relevantes no contexto e mulheres inspiradoras para divulgar informações e incentivar outras mulheres a se envolverem. 
☐ 	Prestar atenção e dar apoio às mulheres que possam desfrutar de um ambiente familiar mais propício para participar em reuniões, para que sejam embaixadoras da igualdade de género ou mesmo representem aquelas que não possam estar presentes.
☐ 	Faça perguntas que reflitam uma compreensão dos costumes locais, por exemplo, investigando quem usa uma determinada área de terra, não apenas quem é o proprietário. Seja o mais específico possível ao formular as perguntas.
☐ 	Faça perguntas que procurem compreender como o tema em questão (por exemplo, uso de recursos naturais ou poder de decisão) evoluiu ao longo do tempo na comunidade (ou seja, como era antes e como é agora) e como os vários subgrupos de mulheres gostariam que fosse.
☐ 	Faça perguntas complementares (veja as dicas na Caixa 3 da Ferramenta 1) a respostas vagas para descobrir como as coisas realmente funcionam. Por exemplo, quais famílias e quais membros dessas famílias têm acesso, utilizam, tomam decisões e beneficiam da terra e dos recursos baseados na terra? Pode ser útil continuar a perguntar: «Mais alguém (como grupos nómadas) utiliza a terra? Para que a utilizam?» até que o entrevistado não tenha mais nada a dizer. 
[bookmark: _Toc209595444][bookmark: _Toc215221400][bookmark: _Toc216260237][bookmark: _Toc216260342][bookmark: _Toc197068128] Agendar e Organizar Reuniões com Toda a Comunidade
Estas são estratégias que podem ser particularmente úteis na realização de reuniões de grupo.
[bookmark: _Toc197068130][bookmark: _Toc209595445][bookmark: _Toc215221401][bookmark: _Toc216260238][bookmark: _Toc216260343][bookmark: _Toc188533390]1. Escolha Horários e Locais para as Reuniões que Garantam a Participação das Mulheres 
☐ 	Agende reuniões em dias e horários que se adaptem à rotina de trabalho das mulheres, para garantir que elas possam participar das reuniões. 
☐ 	Organize reuniões perto de onde as comunidades locais vivem. Escolha um local para as reuniões que seja central e acessível a todas as pessoas da comunidade (em termos de distância, mas também não excludente, como igrejas ou mesquitas; sedes políticas podem alienar segmentos da população). Reunir-se ao ar livre pode ser a melhor opção, desde que haja sombra adequada e assentos apropriados. 
[bookmark: _Toc209595446][bookmark: _Toc215221402][bookmark: _Toc216260239][bookmark: _Toc216260344]2. Divulgue a Reunião às Mulheres e Adopte Estratégias que Garantam a Participação de Mulheres Diversas 
☐ 	Incentive as mulheres a trazerem amigas para futuras reuniões.
☐ 	Peça aos maridos que tragam as esposas e as mulheres da família e do agregado familiar para as reuniões.
☐ 	Aproveite as redes existentes ou grupos de mulheres já formados, como grupos locais de plantação de árvores e microcrédito.
☐ 	Quando apropriado, organize sessões futuras conduzidas por mulheres para mulheres (e sessões separadas para outros grupos marginalizados) (veja abaixo), mas primeiro realize sessões com homens também, para que eles entendam o motivo. Considere fazer isso por meio de uma organização local ou comunitária de confiança.
☐ 	Reconheça que as mulheres podem ter opiniões diferentes dependendo de fatores como o seu nível de riqueza ou pobreza, educação e origem — e certifique-se de que mulheres de diversas origens participem, incluindo mulheres com deficiência, mulheres migrantes e mulheres de outros grupos étnicos ou minoritários.
☐ 	Certifique-se de que não apenas mulheres casadas estejam presentes ou representadas na reunião — exija a participação ou representação de viúvas, mulheres solteiras, mulheres com deficiência, mulheres migrantes e mulheres de outros grupos étnicos ou minoritários.
☐ 	Apoie a comunidade na decisão de estabelecer as suas próprias quotas e requisitos de quórum para mulheres e grupos marginalizados (por exemplo, jovens, pastores, pessoas com deficiência, migrantes, membros de grupos étnicos ou tribais minoritários e famílias mais pobres). 
[bookmark: _Toc188533391][bookmark: _Toc197068131][bookmark: _Toc209595447][bookmark: _Toc215221403][bookmark: _Toc216260240][bookmark: _Toc216260345]3. Identificar e Abordar as Barreiras que Podem Impedir as Mulheres de Participar 
☐ 	Evitar marcar reuniões quando as mulheres estão a preparar as refeições da família e durante as refeições.
☐ 	Organizar apoio que permita às mulheres participar nas reuniões, como por exemplo, disponibilizar serviços de creche no local. 
☐ 	Identifique as mulheres com necessidades especiais (como deficiências ou aquelas com responsabilidades domésticas adicionais) e ofereça apoio para garantir a sua participação nas reuniões. Isso pode incluir providenciar transporte para mulheres que moram longe do local da reunião, idosas e pessoas com deficiência. Também pode envolver outras intervenções, como interpretação em linguagem de sinais e uso de microfone e amplificador.
☐ 	Procure o aconselhamento e a orientação de consultores de género, guias locais e organizações de direitos das mulheres para identificar os riscos que as mulheres podem enfrentar (seja por causa da violência de género, conflitos ou militarização) se desejarem participar nas reuniões ou de outra forma se envolverem, expressarem as suas opiniões e simplesmente afirmarem o seu poder. 
☐ 	Tomar medidas para proteger preventivamente a segurança das mulheres. Por exemplo, considerar a segurança das opções de transporte local e sugerir que elas andem em pares para lidar com situações potencialmente inseguras. Pode ser necessário implementar processos para identificar quando as mulheres correm risco de violência e estabelecer mecanismos de resposta e reclamação adequados, não apenas para a participação em reuniões e outros engajamentos, mas também para os impactos das decisões tomadas. Note que as ações de prevenção podem levar tempo e devem ser realizadas por especialistas (como uma ONG) contratados pela equipa de engajamento.
☐      Trabalhe com líderes tradicionais e o governo local para garantir que as mulheres que participam nas reuniões e se manifestam sejam protegidas contra violência e intimidação.
☐    	 Com o apoio de guias locais, consultores e organizações de mulheres, debata estratégias adequadas ao contexto local para garantir que as mulheres participem em grande número nos engajamentos. Ao fazê-lo, considere as interseccionalidades e as limitações de escassez de recursos e certifique-se de compreender que tipos de mulheres estão a ser incluídas e que tipos de mulheres estão a ser excluídas (por exemplo, devido à classe social ou etnia). Certifique-se de tomar medidas para incluir e envolver todos os residentes da comunidade.
[bookmark: _Toc209595448][bookmark: _Toc215221404][bookmark: _Toc216260241][bookmark: _Toc216260346][bookmark: _Toc197426337]Facilitar Reuniões com Toda a Comunidade 
[bookmark: _Toc197068133][bookmark: _Toc209595449][bookmark: _Toc215221405][bookmark: _Toc216260242][bookmark: _Toc216260347]1. Garantir que as mulheres falem nas reuniões e que as suas contribuições sejam levadas a sério
☐ 	Incorporar itens permanentes na agenda que deem às mulheres e aos grupos marginalizados a oportunidade de levantar as suas preocupações e partilhar as suas ideias.
☐ 	Fazer perguntas que solicitem informações que apenas as mulheres saberiam e, assim, exijam a participação verbal das mulheres e mostrem os seus conhecimentos e experiência.
☐ 	Garantir que as mulheres liderem a recolha e partilha dos seus próprios conhecimentos e experiência baseados na sua experiência. Uma forma de o fazer é através de grupos de discussão: a meio das reuniões, dividir os participantes em grupos de discussão de homens, mulheres, jovens (e qualquer outro subgrupo que seja apropriado) para discutir pontos-chave. Em seguida, pedir a cada grupo que eleja porta-vozes para relatar a discussão do grupo.
☐ 	Peça às mulheres que falem pelo menos tanto quanto os homens. Os facilitadores podem observar os rostos das mulheres em busca de opiniões fortes (mesmo que elas não estejam a levantar a mão) e pedir de forma proativa e respeitosa que elas falem. A facilitação é uma arte: os facilitadores das reuniões devem ser bem treinados e habilidosos em dar a palavra às mulheres e fazer com que os homens ouçam, compreendam, considerem e tomem medidas para implementar as opiniões, preocupações e contribuições das mulheres.
☐  	 Se as mulheres preferirem que um homem represente as suas opiniões nas reuniões comunitárias, apoie-as para que partilhem plenamente as suas opiniões com o representante escolhido. Trabalhe com ele para garantir que representa corretamente as ideias das mulheres e de uma forma que seja levada a sério pela comunidade em geral.
[bookmark: _Toc197068135][bookmark: _Toc209595450][bookmark: _Toc215221406][bookmark: _Toc216260243][bookmark: _Toc216260348]2. Assegure que as mulheres desempenhem um papel ativo nos processos de tomada de decisão da comunidade e no envolvimento com pessoas externas
☐ 	Trabalhe com chefes, anciãos e líderes religiosos para apoiar a inclusão das mulheres na tomada de decisões da comunidade, enquadrando a experiência e sabedoria das mulheres como um benefício para toda a comunidade. 
☐ 	Quando as decisões forem tomadas durante as reuniões comunitárias, preste muita atenção se as perspectivas, conhecimentos, interesses, preocupações e sugestões das mulheres foram ouvidos, considerados e incorporados nas decisões e planos resultantes.
☐ 	Apoiar a comunidade a elaborar cuidadosamente um plano sobre como tomarão decisões relacionadas ao envolvimento da comunidade, especialmente durante os processos de consulta e negociação. Discutir tudo com antecedência e chegar a planos de ação gerais pode ajudar a tornar a tomada de decisões mais equitativa e inclusiva. Essas discussões podem abordar:
· Quem decide se um investimento ou projeto é bem-vindo e como ele irá interagir com a comunidade? Todos os residentes, incluindo mulheres, jovens e membros de grupos marginalizados, terão a oportunidade de expressar as suas opiniões e serão ouvidos? O que acontecerá se um grupo minoritário discordar veementemente da maioria?
· Como a decisão será tomada? Que percentagem dos residentes da comunidade deve concordar? Tanto mulheres como homens terão direito a voto?
· Que processo a comunidade pode seguir se os seus líderes ou certos anciãos e líderes concordarem em atribuir a estrangeiros uma grande quantidade de terras sem a participação e aprovação da comunidade? Que estratégias podem as mulheres seguir se os líderes masculinos tomarem decisões que privam as mulheres dos seus direitos ou impedem o seu acesso às terras de que dependem para garantir a sobrevivência das suas famílias?
☐ 	Apoie discussões em toda a comunidade sobre quem deve fazer parte de qualquer equipa de negociação entre a comunidade e pessoas de fora. Enfatize que as mulheres têm conhecimentos e experiências diferentes dos homens, como resultado do seu trabalho de género, e ajude os membros da comunidade a compreender que qualquer negociação estará incompleta sem o conhecimento das mulheres. Para escolher as pessoas certas para fazer isso, a comunidade pode realizar uma grande reunião e discutir as seguintes questões:
· Serão os anciãos da comunidade, os líderes eleitos ou uma equipa especial de negociação composta por homens, mulheres, jovens e anciãos especialmente escolhidos para a função que representarão a comunidade?
· Como pode a equipa de negociação ser representativa de todos os grupos de partes interessadas da comunidade, para que as opiniões de todos os membros da comunidade possam ser consideradas?
· Que qualidades, competências, experiência e conhecimentos devem os membros da equipa ter para garantir a proteção abrangente dos interesses da comunidade? 
☐ 	Apoie a comunidade a envidar todos os esforços possíveis para garantir que os líderes não tenham reuniões privadas e secretas com os investidores. Realize uma discussão aberta na comunidade sobre este assunto, com o objetivo de ajudar a comunidade a debater estratégias para responsabilizar os líderes pelas negociações públicas.
☐ 	Apoiar as mulheres a elegerem líderes femininas fortes que possam falar em seu nome em todas as reuniões de governança comunitária e durante os compromissos com pessoas de fora.
[bookmark: _Toc188533397][bookmark: _Toc197068136][bookmark: _Toc209595451][bookmark: _Toc215221407][bookmark: _Toc216260244][bookmark: _Toc216260349]Apoiar Reuniões Exclusivas para Mulheres 
Paralelamente ou como alternativa às reuniões e diálogos mistos, crie espaços exclusivos para mulheres, onde elas possam discutir livremente as suas preocupações, construir confiança e traçar estratégias. Nessas reuniões, os facilitadores podem 1) reunir mais informações sobre as preocupações, ideias e reflexões das mulheres e 2) apoiar as mulheres a falarem de forma mais eficaz nas reuniões com toda a comunidade. Na essência, essas reuniões podem ser um fórum para empoderar e preparar as mulheres para defenderem-se como um grupo.
☐      Realize reuniões onde as mulheres se encontrem e se reúnam informalmente.
☐ Treine as mulheres sobre os seus direitos — tanto os seus direitos substantivos como o seu direito de desempenhar um papel ativo na governança comunitária — e as informações relevantes relacionadas com investimentos. Esses treinamentos podem incluir tanto as leis nacionais como os marcos jurídicos internacionais que protegem o direito das mulheres de serem incluídas na tomada de decisões     da comunidade.
☐  	 Ofereca orientação e formação destinadas a apoiar as mulheres a 1) falar de forma mais eficaz nas reuniões, 2) participar com confiança em discussões económicas e financeiras relacionadas com transações fundiárias e 3) compreender os fatores de risco dos investimentos e defender táticas de redução de risco.
☐  	 Incentive as mulheres a criar um grupo feminino que faça apresentações para toda a comunidade em reuniões comunitárias. Apoiar as mulheres a eleger representantes que se sintam à vontade para falar em seu nome durante reuniões mistas.
☐	Incentive e apoie as mulheres a candidatarem-se a cargos de liderança nas estruturas de governação comunitária e fornecer orientação e formação para prepará-las para essas funções.
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